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CENTRO 
CARACTERÍSTICAS GERAIS 

Região  
(IBGE) 

Superintendência 
(SDU) 

Área  
(km

2
) 

Área  
(Hectares) 

Densidade Demográfica 
(hab/hectare) 

Norte Centro Norte 3,76 376 32,4 

Limites  

Norte Sul Leste Oeste 

Matinha / Mafuá / Marquês 
Vermelha / Nossa Senhora 

das Graças / Piçarra 
Frei Serafim / Piçarra / 

Cabral 
Rio Parnaíba 

O bairro Centro compreende a área contida no seguinte perímetro: partindo do eixo do Rio Parnaíba sob a Ponte 
João Luís Ferreira, segue, pela ponte e pela Av. Miguel Rosa até o encontro com a Av. Joaquim Ribeiro; daí, em 
direção oeste, prossegue, até o eixo do Rio Parnaíba e, por este, retorna ao ponto de partida. 

Fonte: Prefeitura de Teresina 
 

HISTÓRIA 
No bairro Centro, está localizado à margem do Parnaíba, a área pessoalmente escolhida por José Antônio 

Saraiva, presidente da Província, para sediar a Vila Nova do Poti, destinada a ser futura capital do Piauí. 
Chamava-se Chapada do Corisco, antiga fazenda de criação de gado, onde ocorriam muitas trovoadas e faíscas 
elétricas na estação chuvosa. 

A transferência da sede da Vila do Poti (hoje Poti Velho) para a Vila Nova do Poti deu-se em 20 de outubro 
de 1851. O primeiro edifício construído foi a Igreja de Nossa Senhora do Amparo (padroeiras dos potienses). 

O mestre das obras, o português João Isidoro da Silva França, já havia trabalhado na matriz de Valença. Foi 
constituída uma comissão visando obter donativos para obra, além de tratar de sua execução. Várias pessoas 
espontaneamente apresentaram seus donativos. Até o Imperador contribuiu, mais tarde, enviando um conto de 
réis. Apesar de grandes esforços de Saraiva a ação de particulares era ainda maior. Mesmo em abril de 1851, 
muitos proprietários começaram a construção de casas residenciais, entre eles destacam-se Manuel Domingues, 
que muito apoiou Saraiva. A vila foi elevada à categoria de cidade pela Lei Provincial nº 315, de 20 de julho de 
1852 (Livro de Registro 1850-1854, nº 404, pág. 56. Sala do Executivo. Casa Anísio Brito). Seu nome Teresina 
(antes escrito Theresina) foi dado em homenagem a Imperatriz Teresa Cristina Maria de Bourbon, a qual teria 
apoiado, junto ao Imperador Pedro II, a polêmica ideia da mudança da capital de Oeiras para Teresina. A 
Imperatriz Teresa Cristina nasceu em Nápoles, Itália, e Teresina é o diminutivo de Teresa em Italiano, como 
Teresinha em Português. Em 16 de agosto de 1852, Saraiva oficializou a mudança comunicando os demais 
presidentes de províncias que já estava governando da nova capital. Em Teresina, foram-lhe oferecidas pelos 
habitantes casas gratuitamente, por um a dois anos, para instalação de Palácio, Tesourarias, Correios e outras 
repartições, além de colocadas à disposição muitas outras casas para moradia de funcionários. 

Isso facilitou a transferência de todas as repartições públicas, fato que se deu antes mesmo da aprovação 
pelo Ministério Imperial, ocorrida em 9 de outubro de 1852. 

Com a teimosia que lhe era peculiar, Saraiva vencia, assim, sua luta para dar a Província do Piauí uma capital 
cuja localização favorecesse seu desenvolvimento, o que fez apesar dos protestos dos oeirenses e da oposição 
daqueles para os quais "erguer uma cidade inteira é empresa possível a um homem de gênio  que  dispunha de 
inúmeros braços, e de uma riqueza imensa, mas uma perfeita quimera para o governo constitucional de uma 
província pobre" (Relatório de Góis). 

No Natal de 1852, o padre Mamede Antônio de Lima, primeiro vigário de Teresina, em missa solene, declarou 
transferida a Paróquia de Nossa Senhora do Amparo, da capela do Poti para a Igreja de Nossa Senhora do 
Amparo (de Teresina), elevada à categoria de matriz em 1853. 

O prédio da igreja serviu de pontos de referência para o traçado geométrico da cidade. O próprio Saraiva 
tomou as primeiras providências: planejou tudo, com o cuidado de estabelecer logradouros em linhas paralelas, 
simetricamente dispostas, todas partindo do Rio Parnaíba rumo ao Poti. 

Aproximadamente em 1860, Teresina já contava com uma área urbanizada de um quilômetro de extensão na 
direção norte-sul, com os seguintes confrontos, (atualmente incluídos no Centro): de um lado, o largo do quartel 
do Batalhão (atual Estádio Municipal Lindolfo Monteiro) e, do outro, o Barrocão (Av. José dos Santos e Silva). Na 
direção leste-oeste o desenvolvimento não ganhou a mesma intensidade. Tomando-se como base o lado do Poti, 
as ruas findavam a algumas dezenas de metros acima das duas principais praças: e da Constituição, atualmente 
Praça Marechal Deodoro (que antes também denominou-se Praça do Palácio e Largo do Amparo) e a do Largo 
do Saraiva (Praça Saraiva). Para o lado do Parnaíba nem todas as ruas chegavam ao rio. A Rua Grande (Álvaro 
Mendes), uma das principais ruas da nova capital, teve papel significativo no desenvolvimento da cidade, que, em 
1899, recebeu do poeta maranhense Coelho Neto o cognome de Cidade Verde, por ter ruas e avenidas 
entremeadas de árvore. 

A Praça Uruguiana (Rio Branco) hoje está descaracterizada, mas era bastante movimentada. Lá, em 1866, 
estabelecia-se a Botica do Povo, primeira farmácia de Teresina. Com a luz elétrica (ali instalada em 1914), a 
praça passou a ser palco de animada freqüência noturna, inclusive senhoras e crianças passeavam até as 21 
horas, com bandas executando peças musicais. Havia um coreto onde hoje existe a fonte luminosa e ainda nos 
anos 50, animados pelas bandas, rapazes e moças circulavam pela praça, girando em sentido contrário. 

Marcou época, também, a Praça Aquidabã (Pedro II), por muito tempo separada do Theatro 4 de setembro 
(1894) pela Rua Bela (Senador Teodoro Pacheco) e dividida por uma transversal que ligava a rua do pequizeiro 
(Paissandu) à Rua Bela. 
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Muito frequentada, atingiu o auge nos anos 50/60, quando rapazes e moças divertiam-se ao som da retreta da 
policia. 

Os rapazes ficavam sentados nos bancos e as moças passeavam pela praça. A parte da praça que ficava 
para os lados do Quartel da Policia (Centro de Artesanato) era escura e ficavam mal faladas as moças que 
passeassem por lá. A banda tocava até às 21 Horas, quando praticamente encerrava-se o movimento. Houve um 
período de crise de energia elétrica e uma sirene indicava quando as luzes seriam apagadas, então a praça ficava 
vazia. 

Ainda nos anos 50/60, em todo o Piauí, comentavam-se as fabulosas festas dos Prostíbulos da Rua do 
Pequizeiro (Paissandu), com suas mulheres belíssimas, sempre bem vestidas. Escolhia-se uma cor para a 
semana e todas as mulheres vestiam-se conforme a cor escolhida: a semana do azul, a do branco, etc. Neste 
período havia grande movimento nos portos do Rio Parnaíba, embarcações conhecidas por gaiolas traziam 
mercadorias e supriam o comércio no Mercado Central (construído em 1860, ainda era  aberto, com estrutura  em 
arcos). Assim frequentavam as festas desde marinheiros a representantes da alta sociedade, na área que  incluía 
da região do baixo meretrício, conhecida por Palha de Arroz (proximidade da atual Praça Da Costa e Silva) à Rua 
Paissandu. 

Fonte: Prefeitura de Teresina 
 

POPULAÇÃO 
 
       Em 2010 a população do bairro Centro representava 1,6% da cidade de Teresina e ocupava a 15ª posição. Na 
última década a população reduziu 20,3%. 

 

  
Gráfico 1: População residente – 1991 a 2010 Gráfico 2: População residente por gênero – 2010 

 

  
Gráfico 3: População por faixa etária, quantidade - ano 2010 Gráfico 4: População por faixa etária, percentual - 

ano 2010 

Fonte: IBGE 
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HABITAÇÃO 
 

Ano 2000 Ano 2010 

Número de domicílios Média Morador Número de domicílios Média Morador 

3.785 3,9 3.456 3,5 

 

  
Gráfico 5: Número de domicílios ocupados por tipo de 
habitação – ano 2010 

Gráfico 6: Número de domicílios ocupados por 
condição de habitação – ano 2010 

Fonte: IBGE, Censo/2010. 
 
Aglomerados Subnormais (IBGE) 

Identificação do Aglomerado Nº Domicílios Nº de Pessoas Média Morador 

    

Fonte: IBGE, Censo/2010. 
 
Vilas, Favelas e Conjuntos Habitacionais. 

  

Fonte: Prefeitura de Teresina 
 

SERVIÇOS PÚBLICOS 

  
Gráfico 7: Número de domicílios ocupados por formas de 
abastecimento de água – ano 2010 

Gráfico 8: Número de domicílios ocupados por tipo de 
esgotamento sanitário – ano 2010 

  

Gráfico 9: Número de domicílios ocupados por fornecimento 
de energia elétrica - ano 2010 

Gráfico 10: Número de domicílios ocupados por 
serviço de coleta de lixo – ano 2010 

Fonte: IBGE, Censo/2010. 
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Abastecimento de Água – Ativas 

Categorias Nº de Ligações Nº de Economias Nº Tarifa Social 

Residencial 4.768 5.981 4 

Comercial 3.852 6.085 0 

Industrial 107 149 0 

Público 276 315 0 

Fonte: Agespisa – ARSETE, ano 2012. 
 

ASSISTÊNCIA SOCIAL, SAÚDE E EDUCAÇÃO 
Unidades de Assistência Social 

 CREAS I Norte – Conselheiro Saraiva 

 Conselho Tutelar I 

 Centro POP 

 Central de Interpretações de Libras  

 Associação de Pais e Amigos dos Deficientes Auditivos – APADA 

 Comunidade Teurapêtica Fazenda da Paz 

 Centro de Convivência Marly Sarney  

 Centro de Convivência Lineu Araújo 

 
Unidades de Saúde 

Estadual 

HEMOPI  
Hospital Infantil Lucídio Portela  
Hospital Getúlio Vargas  
Instituto de Doenças Tropicais Natan Portela  

Municipal 
Centro Integrado Lineu Araújo  
Centro de Especialidades Odontológicas – CEO II 
UBS José Ribeiro de Carvalho  

Privado 

Hospital São Marcos  
Med Imagem  
Hospital Flávio Santos  
Hospital Lucano  
Hospital Santa Maria Procadiaco 

 
Estabelecimentos de Ensino 

Rede de Ensino Estabelecimento de Ensino Nível Nº de Alunos 

Federal 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do 
Piauí - IFPI 

Superior e 
Técnico 

 

Federal UFPI – Faculdade de Medicina Superior  

Estadual FACIME - Faculdade de Ciências Medicina Superior  

Estadual CEJA Professor Artur Furtado    

Estadual Colégio Estadual Zacarias de Gois – Liceu Piauiense    

Estadual U.E. Govenador João Climaco D’Almeida    

Estadual U.E. Barão de Gurgueia    

Estadual U.E. Benjamin Baptista    

Estadual U.E. Engenheiro Sampaio    

Estadual Escola Técnica de Teatro Gomes Campos    

Municipal CMEI Tereza Cristina Infantil  

Municipal CMEI Joel Ribeiro Infantil  

Fonte: Prefeitura de Teresina 
 

  
Gráfico 11: Percentual da população com 10 ou mais anos 
de Idade alfabetizada por gênero - ano 2010 

Gráfico 12: Taxa de alfabetização da população com 
10 ou mais anos de Idade, Teresina, Bairro Centro, a 
menor e maior taxa dos bairros Teresina – ano 2010 

Fonte: IBGE, Censo/2010. 
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TURISMO, CULTURA E LAZER 
 
Espaços Culturais 

 Biblioteca Abdias Neves 

 Casa da Cultura  

 Teatro de Arena Santana e Silva  

 Palácio da Musica de Teresina  

 Museu Municipal de Arte Sacra “Dom Paulo Libório” 

 Museu de Arte Santeira 

 Mercado São José (Mercado Central) 
 
 

Quadras de Esporte e Ginásio 

 Estádio de Futebol Lindolfo Monteiro  

 Ginásio de Esportes o Verdão  

 Quadra de Esporte do 25º BC  

 Ginásio Antônio Luís  

 

MEIO AMBIENTE 
 

Parques Ambientais 

 Parque Municipal Parnaíba I: Localiza-se á margem direita do rio Parnaíba na Avenida Maranhão, com uma 
área de 12 hectares de extensão entre as Avenidas Joaquim Ribeiro e Getúlio Vargas, ponte Presidente 
Médice, estendendo-se por três quilômetros entre a Avenida Maranhão e o Rio Parnaíba.  É um espaço 
aberto à visitação da população para a pratica de Cooper e ginástica. Na área próxima ao Centro 
Administrativo parte da área foi revitalizada com a implantação da Bio C, museus vivos dos principais biomas 
do Estado: caatinga, cerrado e cocais. A área do parque passa pelos os bairros: Centro, Vermelha, São Pedro 
e Tabuleta. 

 
 

Praças Públicas 

 Praça da Costa e Silva  

 Praça Santa Luzia  

 Praça Raimundo Barbosa  

 Praça Pedro II  

 Praça Saraiva  

 Praça Marechal Deodoro  

 Praça Rio Branco  

 Praça Landri Sales  

 Praça São Benedito  

 Praça da Liberdade  

 Praça do Passeio da Frei Serafim  

 Praça Demóstenes Avelino  

 Praça Mar. Floriano Peixoto  

 Praça Ferroviário  

 Praça João Luís Ferreira  

 Praça João Gayoso  

 Pracinha da Policia Federal 
 

Limpeza Pública 

 Dias de Coleta do Lixo Domiciliar - Noturno: Todos os dias 

 Ponto de Entrega Voluntária – PEV 04 

 

SEGURANÇA PÚBLICA 
 

Distrito Policial de Abrangência 

1º DISTRITO POLICIAL 
Endereço: Rua 13 de Maio, 232-Sul/Centro - Telefones: (86) 3216-5206 e 3216-5205 
Circunscrição: Abrange o Centro de Teresina 

Fonte: Secretaria Estadual de Segurança 
 

RENDA 
 

O valor do rendimento nominal mediano mensal dos domicílios particulares permanentes em 2010 do bairro 
é de R$ 3.000,00, acima da média da zona Urbana do município de R$ 1.110,00 e ocupava a 13ª no ranking dos 
bairros. 
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Gráfico 13: Pessoas de 10 anos ou mais de idade, por classes 
de rendimento nominal mensal, em salários mínimos – 
quantidade - ano 2010 

Gráfico 14: Pessoas de 10 anos ou mais de 
idade, por classes de rendimento nominal 
mensal, em salários mínimos – Percentual - ano 
2010. 
 

  
Gráfico 15: Domicílios por classe de rendimento nominal 
mensal, em salários mínimos – quantidade - ano 2010 

Gráfico 16: Domicílios por classe de rendimento 
nominal mensal, em salários mínimos – 
percentual - ano 2010 

Fonte: IBGE, Censo/2010. 

 
ATIVIDADES EMPRESARIAIS 

 
Equipamentos Públicos (Mercado, Centros de Produção, Hortas Comunitárias e Lavanderias) 

 Mercado São José (Central) 

 Shopping da Cidade 

Fonte: Prefeitura de Teresina 
 

Principais Ruas e Avenidas 

 Av. Frei Serafim / Av. Maranhão / Av. Miguel Rosa / Av. José dos Santos e Silva / Av. Joaquim Ribeiro / Av. 
Campos Sales / Rua Simplício Mendes / Rua Rui Barbosa / Rua Barroso / Rua David caldas / Rua Sen. 
Teodoro Pacheco / Rua Álvaro Mendes / Rua Areolino de Abreu / Rua São Pedro / Rua Firmino Pires / Rua 
João Cabral / Rua Eliseu Martins 
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Gráfico 17: Numero de empresas formais por Setor – ano 
2015 

Gráfico 18: Percentual de empresas formais por 
Setor – ano 2015 
 

  
Gráfico 19: Numero de empresas formais por porte – ano 
2015 

Gráfico 20: Percentual de empresas formais por 
porte - ano 2015 

Fonte: SEBRAE/2015 

 

OUTRAS INFORMAÇÕES 
 

Administração Descrição Observação 

Federal Ministério Público Federal – MPF  

Federal Secretaria da Receita Federal SRF  

Federal Tribunal Regional do Trabalho - TRT  

Estadual Palácio do Karnak  

Estadual Gabinete da Vice Governadoria  

Estadual Secretaria de Estado da Defesa Civil  

Estadual Secretaria de Estado das Cidades  

Estadual Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos – SEMAR  

Estadual Secretaria de Estado do Planejamento – SEPLAN  

Estadual Coordenadoria da Juventude  

Estadual Coordenadoria de Enfrentamento às Drogas  

Estadual Delegacia Geral da Polícia Civil do Estado do Piauí  

Estadual Ouvidoria Geral do Estado  

Agropecuária Comércio Construção 
Civil 

Indústria Serviços 

8 

3.319 

198 
437 

2797 

Nº de Empresas:  6.759 

0% 

49% 

3% 

7% 

41% 

Agropecuária 

Comércio 

Construção Civil 

Indústria 

Serviços 

MEI Micro EPP Média Grande Não 
Informado 

1.548 

3.353 

814 

204 177 

663 

23% 

49% 

12% 

3% 
3% 

10% MEI 

Micro 

EPP 

Média 

Grande 

Não Informado 
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Administração Descrição Observação 

Estadual Instituto de Assistência e Previdência do Estado do Piauí - IAPEP  

Estadual Fundação Cultural do Piauí - FUNDAC  

Estadual Fundação Centro de Pesquisas Econômicas e Sociais - CEPRO-PI  

Estadual Agência de Desenvolvimento Habitacional do Piauí - ADH  

Estadual Agência de Tecnologia da Informação do Piauí - ATI  

Estadual Departamento de Estradas de Rodagem do Piauí - DER/PI  

Estadual Companhia Metropolitana de Transporte Público - CMTP  

Estadual Empresa de Gestão de Recursos do Estado - EMGERPI  

Municipal Prefeitura Municipal de Teresina  

Municipal Secretaria Municipal de Planejamento e Coordenação - SEMPLAN  

Municipal Secretaria Municipal de Finanças – SEMF  

Municipal Secretaria Municipal de Administração  

Municipal Secretaria Municipal do Trabalho, Cidadania e Assistência Social – 
SEMTCAS 

 

Municipal Secretaria Municipal de Comunicação – SEMCOM  

Municipal Secretaria Municipal de Economia Solidária - SEMEST  

Municipal Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Turismo – 
SEMDEC 

 

Municipal Secretaria Municipal de Educação - SEMEC  

Municipal Secretaria Municipal de Esportes e Lazer – SEMEL  

Municipal Empresa Teresinense de Processamento de Dados – PRODATER  

Municipal Instituto de Previdência dos Servidores do Município de Teresina – IPMT  

Municipal Procuradoria Geral do Município – PGM  

Municipal Secretária Municipal de Desenvolvimento Urbano e Habitação – SEMDUH  

Municipal Secretária Municipal de Saúde – SMS  

Municipal Fundação Hospitalar de Teresina - FHT  

Municipal Superintendência de Desenvolvimento Urbano Centro-Norte – SDU 
Centro-Norte 

 

Municipal Superintendência de Desenvolvimento Rural – SDR  

Municipal Fundação Municipal de Cultura – FMC  

Municipal Serviço Municipal de Águas e Esgoto de Teresina – SEMAE  

Municipal   

 SEBRAE  

 SENAC  

 Conselho Regional de Economia - CORECON  

Fonte: Prefeitura de Teresina 

 

ACERVO FOTOGRÁFICO 
 

  

Foto 1: Escola Normal, hoje funciona o Palácio da 
Cidade, sede da prefeitura Municipal de Teresina, foi 
concluído em 1924. 
Fonte: Arquivo Público do Estado do Piauí 

Foto 2: Um dos mais importantes prédios público do 
patrimônio arquitetônico de Teresina foi construído no 
final do século XIX para sediar a Delegacia Fiscal 
Fonte: Arquivo Público do Estado do Piauí  
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Foto 3: Praça Rio Branco, na década 50.  
Fonte: Acervo Aureliano Müller 
 

Foto 4: Praça Pedro II na década de 40, ao fundo prédio 
da Força Publica que ganharia construção anexa – 
conjunto hoje onde funciona a Central de Artesanato 
Mestre Dezinho e a Escola de Dança do Estado 
Fonte: Acervo Arquivo Público 
 

  
Foto 5: Imagem aérea da Igreja São Benedito no início 
do século XX 
Fonte: Arquivo Público do Estado do Piauí 
 

Foto 6: Vista da Praça Marechal Deodoro, Igreja Nossa 
Senhora do Amparo, Prédio do INSS e do Ministério da 
Fazenda. 
Fonte: Arquivo Público do Estado do Piauí 
 

 
 

Foto 8: Teatro 4 de Setembro e o Cine Rex na Praça 
Pedro II, nos anos 50 
Fonte: Acervo Aureliano Müller 
 

Foto 9: Centenário da cidade de Teresina em 1952, 
evento na Praça Pedro II. 
Fonte: Arquivo Público do Estado do Piauí 
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Foto 10: O Banco do Brasil inaugurou a sua primeira 
agência na cidade em 1921. 
Fonte: Arquivo Público do Estado do Piauí 
 

Foto 11: Casa da Cultural 
Fonte: Arquivo Público do Estado do Piauí 
 

  

Foto 12: Antiga sede do Tesouro da Provincial 
Fonte: Arquivo Público do Estado do Piauí 
 

Foto 13: Mercado São José (Central) 
Fonte: Arquivo Público do Estado do Piau 

  
Foto 14: Avenida Antonino Freire, em 1942. Flagrante da 
passagem de um dirigível Zepelim, usado no 
patrulhamento da costa brasileira na segunda Guerra 
Mundial. 
Fonte: Acervo Aureliano Müller 
 

Foto 15: Teresina olha para o céu: uma esquadrilha de 3 
aviões em formação sobrevoa a cidade, fato raro na 
época (1930). 
Fonte: Acervo Dulce Rosa de Oliveira 
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Foto 16: Construção da Avenida Frei Serafim 
Fonte: Arquivo Público do Estado do Piauí 
 
 
 

Foto 17: Com a abertura da Av. Frei Serafim, a cidade 
ganhou uma porta de entrada voltada para as rodovias 
que interligariam as capitais do Nordeste, a partir da 
década de 50. Fonte: Acervo Iratan Araújo 
 

 

 
Foto 18: Vista geral da Avenida Frei Serafim 
Fonte: Fonte: Arquivo Público do Estado do Piauí 

Foto 19: Sede do Governo Estadual, 1967 

Fonte: Acervo Muller 
 

 
 

Foto 20: Tribunal de justiça do Piauí, sua primeira sede 
ficava na Praça Marechal Deodoro, ao lado da Igreja do 
Amparo, onde seria construído o hotel Piauí (depois 
Luxor Hotel).  
 

Foto 21: Sede do Colégio Estadual Zacarias de Góis, 
mais conhecido com Liceu Piauiense. 
Fonte: Acervo Aureliano Müller 
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Foto 22: Em 1858, foi criada a Companhia de 
Navegação do Parnaíba. Na década de 40, havia 16 
companhias que exploravam o transporte de 
mercadorias e passageiros entre o Delta e o interior da 
Região. Fonte: Arquivo Público do Estado do PI 
 

Foto 23: Praça Rio Branco 

Fonte: Arquivo Público do Estado do Piauí 

  

Foto 24: Rua Simplício Mendes, trecho entre a Praça 
Saraiva e a rua Paissandu calçada em 1938. 
Fonte: Arquivo Público do Estado do Piauí 
 

Foto 25: com o comércio de Teresina consolidado, como 

polo regional, a Rua Simplício Mendes ganha uma 

calçadão nos anos 80. 

Fonte: Arquivo Público do Estado do Piauí 

 
 

Foto 26: Rua Paissandu, endereço dos mais animado e 

bem frequentado da cidade nos anos 50. 

Fonte: Arquivo Público do Estado do Piauí 
 

Foto 27: Rua Senador Teodoro Pacheco.  

Fonte: Arquivo Público do Estado do Piauí 
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Figura 1: Vista aérea da área central da cidade de Teresina, em destaque o bairro Centro.  

Fonte: Google Earth. Data: Julho/2015 


